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RESUMO 

A batata-doce é uma ótima opção quanto à segurança alimentar e econômica para famílias de 

baixa renda nos países em desenvolvimento. O presente estudo visa abordar aspectos 

envolvidos no manejo integrado de algumas pragas que atacam esta cultura, por meio de 

levantamento bibliográfico. A ocorrência de insetos-pragas é um dos principais fatores que 

pode reduzir a produtividade de raízes tuberosas de batata-doce, resultando em prejuízos 

significantes se não forem adotadas medidas de controle. Entre as estratégias de controle o 

manejo cultural é o mais adotado pelos agricultores, possuindo grande relevância, 

especialmente no controle das pragas-chave. Há uma grande carência de informação sobre o 

manejo integrado de pragas desta cultura no Brasil, especialmente na região que abrange a 

maior produção nacional. 

Palavras-chave: Ipomea batatas (L.) Lam.. Raízes tuberosas. Pragas agrícolas. Controle de 

praga. 

 

ABSTRACT 

Sweet potato is a great option with respect to food and economic security for low-income 

families in developing countries. The present study aims to address aspects involved in the 

integrated management of some pests that attack this crop, through bibliographic survey. The 

occurrence of insect pests is one of the main factors that can reduce the yield of sweet potato’s 

tuberous roots, resulting in significant damages if no control measures are adopted. Among the 

control strategies, cultural management is the most adopted by farmers, having great relevance, 

especially in the control of major pests. There is a lack of information on integrated pest 

management of this crop in Brazil, mainly in the region that covers the largest national 

production. 

Keywords: Ipomea batatas (L.) Lam.. Tuberous roots, Agricultural pests. Pest control. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A batata-doce (Ipomea batatas (L.) Lam.), é uma espécie nativa da América Latina 

(ROULLIER et al., 2013; MUÑOZ-RODRÍGUEZ et al., 2018) e atualmente é produzida em 

117 países, ranqueando-se como a terceira cultura tuberosa mais cultivada no mundo, atrás 

apenas da batata e da mandioca (FAO, 2016). É uma cultura amilácea rica em carboidratos e 

vitaminas dos complexos A, B e C, bem como de elementos minerais como fósforo, ferro e 

cálcio, sendo uma ótima opção quanto à segurança alimentar e econômica para famílias de baixa 

renda, sobretudo em países em desenvolvimento (KISMUL; VAN DENBROECK; LUNDE, 

2014; ECHODU et al., 2019). 



62 
 

Revista de Agronegócio – Reagro, Jales, v.8, n.2, jul./dez. 2019 

Os principais países produtores de batata-doce são China, Nigéria, Tanzania, Indonésia e 

Uganda com produções de 70,6; 3,9; 3,8; 2,3 e 2,1 milhões de toneladas, respectivamente (FAO, 

2016). Por sua vez, o Brasil possui uma produção de aproximadamente 0,80 milhões de 

toneladas, com destaque para os estados do Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná, os três 

maiores produtores em ordem decrescente, os quais são responsáveis por 52,5% da produção 

nacional (IBGE, 2017). 

Em condições técnicas favoráveis, o rendimento de raizes tuberosas da cultura pode 

superar 30 t ha-1 (ZHANG et al., 2009; ANDRADE JÚNIOR et al., 2012; AMARO et al., 2019). 

No entanto, a ocorrência de pragas é um dos principais fatores que pode limitar a produtividade 

da batata-doce (OKONYA et al., 2014), resultando em prejuízos altamente significativos se não 

forem adotadas medidas de controle (OKONYA; KROSCHEL, 2013; OLIVEIRA et al., 2013). 

As principais pragas da batata-doce são a broca da raiz (Euscepes postfasciatus) e a broca 

das hastes (Megastes spp.) (SATO et al., 2010; NEDUNCHEZHIYAN; BYJU; JATA, 2012; 

CLARK et al., 2013; JOHNSON; GURR, 2016), entretanto, diversas pragas vistas como 

secundárias, tais como o fusquinha (Paraselenis flava L.), vaquinhas (Diabrotica speciosa, D. 

bivittula e Sternocolaspis quatuordecimcostata), negrito da batata doce (Typophorus nigritus), 

cigarrinha (Empoasca fabalis), larva arame (Conoderus sp.)e lagarta das folhas (Syntomeida 

melanthus) podem afetar de forma significativa o rendimento da cultura, tornando-se essencial 

o conhecimento destes insetos para identificação à campo nas épocas de infestação, 

possibilitando aplicar as técnicas de controle mais apropriadas para cada situação (RÓS et al., 

2015). 

Nesse contexto, a presente revisão visa fornecer informações sobre o manejo integrado 

de pragas (MIP) na cultura da batata-doce, por meio de abordagens presentes nas principais 

literaturas científicas da atualidade. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

 

Apesar de ser uma olerícola relativamente rústica, entretanto, quando não manejada de 

maneira adequada podem ocorrer sérios danos devido a presença de pragas. Quando as raízes 

tuberosas são atacadas por broca da raiz, bicho alfinete e larva arame há uma redução na 

capacidade de absorver água e nutrientes pela planta, aumentando a depreciação de raízes 

comerciais. Já o ataque de pragas que afetam a parte aérea poderá reduzir a tuberização, uma 

vez que insetos como fusquinha, vaquinha, negrito da batata doce e a cigarrinha podem diminuir 

a área fotossintética, enquanto a broca da haste deixa os coletos frágeis, podendo haver 

diminuição no transporte de fotoassimilados da parte aérea para o sistema radicular.  

Assim sendo, deve-se conhecer esses insetos para facilitar a identificação deles e mantê-

los em níveis de controle por meio de um MIP. 

 

2.1 EUSCEPES POSTFASCIATUS (COLEOPETERA: CUCURLIONIDAE) 

 

Nome comum: Broca da raiz 

Descrição e comportamento: Esta praga passa maior parte do seu ciclo no interior de 

ramas e tubérculos. O ciclo de ovo até adulto dura cerca de 40 dias, podendo variar conforme a 

temperatura ambiente e a quantidade de alimento disponível. As fêmeas ovipositam nas gemas 

das ramas da planta, nas partes mais grossas da rama, próximo ao colo da planta e nas raízes 

tuberosas. Nestas raízes, os ovos são colocados em pequenos orifícios e cobertos em seguida 

com dejetos fecais, que se misturam aos exsudatos do órgão vegetal, passando a apresentar 

coloração preto amarronzada. Normalmente, a duração média de incubação dos ovos é de 

aproximadamente 8 dias, o período larval dura normalmente de 21 a 24 dias e as larvas passam 

por cinco instares antes de atingir o estágio de pupa. O estágio de pupa tem duração de 7 a 12 
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dias. Assim, os insetos adultos emergem em mais ou menos 40 dias após a postura. Logo após 

atingirem o estágio adulto, os indivíduos são inativos e imaturos sexualmente, tendo sua 

maturidade sexual atingida em aproximadamente 9 dias após a emergência (MONTES; RAGA; 

MINEIRO, 2013; JOHNSON; GURR, 2016). 

Os insetos adultos recém-emergidos chegam a medir de 3 a 5 mm de comprimento, com 

aproximadamente 1,6 mm de largura, apresentando coloração do corpo castanho claro, 

adquirindo coloração marrom escuro depois de três dias (ALLEYNE, 1982; REDDY; 

MCCONNEL; BADILLES, 2012; RÓS et al., 2015). 

Danos: os danos ocasionados pela broca da raiz se dão pela alimentação das larvas e do 

adulto, tanto da parte aérea das plantas como dos tubérculos. Externamente, os tubérculos 

atacados podem apresentar rugosidade incomum e ficarem escurecidos tanto na parte externa 

quanto interna. No interior, além do escurecimento, ocorre endurecimento da polpa e 

preenchimento com materiais fecais. As raízes atacadas de forma severa apresentam mau cheiro 

e sabor desagradável devido, sobretudo, à produção de compostos do grupo dos terpenos em 

resposta à alimentação da polpa da batata-doce pelas larvas, tornando-as inapropriadas para o 

consumo humano (NEDUNCHEZHIYAN; BYJU; JATA, 2012; MONTES; RAGA; 

MINEIRO, 2013). 

Medidas de controle: Todas cultivares de batata-doce estão sujeitas ao ataque desse 

inseto-praga, entretanto, algumas delas podem apresentar maior resistência aos ataques do que 

outras (WANDERLEY; BOIÇA JÚNIOR; WANDERLEY, 2004; BOTTEGA; RODRIGUES; 

PEIXOTO, 2010; OKADA et al., 2014); assim, recomenda-se, preferencialmente, o plantio de 

genótipos resistentes. É recomendável ainda que seja feita a rotação de culturas, utilizando-se 

espécies de outras famílias como: Brassicaceae (repolho, couve-flor), Poaceae (milho verde), 

Malvaceae (quiabo) ou Fabaceae (feijão, adubos verdes), quebrando ciclos da praga, evitando 

assim a sucessão de gerações. Recomenda-se ainda utilizar materiais de propagação (ramas) 

sadios retirados das pontas das hastes, para assegurar a pureza do material e ausência da praga 

em qualquer estágio. Ao efetuar a colheita, recomenda-se amontoar bem a leira, evitando a 

formação de fendas no solo nos locais de formação das raízes tuberosas, onde os insetos podem 

ficar alojados (MENEZES, 2002; SILVA; LOPES; MAGALHÃES, 2008; KORADA et al., 

2010). 

Em condições controladas, o parasitoide Catolaccus grandis Burks (Hymenoptera: 

Pteromalidae) demonstrou-se um agente potencial de controle biológico da broca da raiz (RÓS 

et al., 2015). O braconídeo Bracon yasudai Maeto e Uesato (Hymenoptera: Braconidae), 

avaliado no Japão, foi o mais promissor de todos os parasitóides estudados, apresentando entre 

20 a 40% de parasitismo na broca da raiz em condições de campo (MAETO; UESATO, 2007). 

 

2.2 MEGASTES SPP. (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE) 

 

Nome comum: Broca das hastes ou Broca do coleto 

Descrição e comportamento: Na fase juvenil a broca das hastes é uma lagarta do tipo 

eruciforme, apresentando até cinco instares e na fase adulta é uma mariposa pequena. Durante 

a fase larval, mede de 3 a 50 mm de comprimento, com 4 a 5 mm de largura. A pupa é do tipo 

obtecta, com antenas e pernas intimamente ligadas ao corpo, que apresenta comprimento de 

aproximadamente 15 a 18 mm, com coloração marrom claro na superfície dorsal e marrom 

amarelada na parte ventral, apresentando-se envolvida por uma proteção de fios de seda 

(casulo). O adulto é uma mariposa de 35 a 45 mm de envergadura, com asas anteriores de 

coloração pardo-palha e algumas manchas mais escuras, e as asas posteriores são brancas. No 

campo, as fêmeas fixam os ovos principalmente na haste principal da planta, por isso é 

denominada por “broca do coleto” ou “broca das hastes”, ou na face abaxial das folhas. Uma 

fêmea pode ovipositar de 130 a 180 ovos num período de 48 a 72 horas, cujo tempo de 
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incubação é de, em média, uma semana. Ao término deste período, as lagartas eclodem, e 

deixam o local de postura para situar-se numa haste, na qual perfura e entra através da escavação 

de galerias à medida que vai se alimentando dos tecidos internos (MENEZES, 2002; 

GRANDOLI et al., 2018).  

Nas raízes tuberosas a larva escava galerias em seu interior, que se diferenciam daquelas 

feitas pela broca da raiz, uma vez que estão sempre limpas e livres de podridão e de materiais 

fecais. O período larval dura de cinco a sete semanas, logo após a lagarta tecer um casulo de 

seda branco dentro da haste. A mariposa emerge por meio de furos feitos na superfície do tecido 

atacado (MENEZES, 2002; JOHNSON; GURR, 2016). 

Danos: Os danos provocados pela broca do coleto são de maiores ocorrências na haste e 

de maneira ocasional nas raízes tuberosas. Um sinal que o inseto-praga está presente na área é 

a morte repentina de hastes (RÓS et al., 2015; JOHNSON; GURR, 2016; GRANDOLI et al., 

2018). Assim, podem ocorrer murchamento e secamento das ramas que se desprendem com 

facilidade da planta (MIRANDA et al., 1995). É frequente a percepção dos sintomas quando o 

ataque é alto, pois com o entrelaçamento das ramas, os sintomas tendem a ficar escondidos 

(SILVA; LOPES; MAGALHÃES, 2008). 

Medidas de controle: O plantio em época de baixo nível de população do inseto praga e 

a utilização de genótipos resistentes são medidas eficientes no controle dessa broca 

(CAVALCANTE et al., 2013), recomendando-se ainda a eliminação de restos culturais, 

realização de rotação de culturas e a utilização de ramas sadias para reprodução da cultura 

(LARDIZÁBAL, 2006; LARDIZÁBAL, 2007; GRANDOLI et al., 2018). No Rio de Janeiro, 

Montes, Raga e Mineiro (2013) mencionam a presença de inimigos naturais da larva da broca 

do coleto, como as espécies de Chalcididae e Braconidae. Recentemente foi registrado o 

inseticida Espinetoram (Delegate®), na dosagem de 80 - 200 g ha-1para o controle dessa praga. 

 

2.3 PARASELENIS Flava L. (COLEOPTERA: CASSIDINAE) 

 

Nome comum: Fusquinha 

Descrição e comportamento: As fêmeas fixam os ovos de formato oblongo com cor 

castanha na parte abaxial das folhas e de maneira agrupada. As larvas têm cor marrom claro, já 

apresentando três pares de pernas, com hábito gregário (vivem em grupo) e permanecem 

alojadas nas ramas de onde saem para se alimentar das folhas. As pupas também possuem 

hábitos de permanecer em grupos. Os adultos são caracterizados com os formatos típicos do 

cassidíneos, apresentando corpo de formato circular com protórax e élitros largos, possuem cor 

marrom claro, sendo que a fêmea mede 10 mm de comprimento e 8,3 mm largura e os machos 

8,7 mm de comprimento e 7,7 mm de largura. As antenas apresentam onze segmentos 

(MONTES; RAGA, 2010). 

Danos: Predominantemente, os prejuízos são insignificantes, no entanto, as larvas e 

adultos do fusquinha se alimentam das folhas (GOMES; PREZOTO; FRIEIRO-COSTA, 2012; 

AMITA; PADHYE, 2013), reduzindo a área fotossintética, retardando o desenvolvimento da 

planta, e consequentemente a tuberização (MONTES; RAGA; MINEIRO, 2013). 

Medidas de controle: a principal medida é a utilização de materiais de propagação livres 

da P. flava. Em condições controladas, resultados promissores foram alcançados no controle da 

praga utilizando o fungo entomopatogênico Beauveria bassiana (RÓS et al., 2015).  

No estado de São Paulo foi registrada a presença do parasitóide Emersonella pubipennis 

(Hymenoptera: Eulophidae), parasitando ovos do fusquinha (MONTES; COSTA, 2011). Além 

disso, Paleari (2013) indica que Stiretrus decemguttatus (Hemiptera: Pentatomidae) é um 

importante agente biológico no controle da P. flava. 
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2.4 DIABROTICA SPECIOSA (COLEOPTERA: CHRYSOMELIDAE) 

 

Nome comum: Bicho alfinete, Larva-alfinete, Brasileirinho, Vaquinha. 

Descrição e comportamento: O inseto praga apresenta ciclo de vida relativamente longo, 

sendo este dependente do hospedeiro onde se desenvolve. As fêmeas ovipositam em torno de 

400 ovos no solo ou nas ramas das plantas. As larvas são de cor branco-leitosas e chegam a 

atingir até 10 mm de comprimento, apresentando três instares em um período que vai de nove 

a quatorze dias. A pupa, também de coloração branca-leitosa, leva de seis a oito dias para se 

desenvolver no solo. O adulto vive em torno de 50 a 60 dias, é um besouro com 5 a 8 mm de 

comprimento, sendo caracterizado por três manchas amareladas transversais em cada élitro. 

Geralmente apresentam seis a oito gerações por ano, desenvolvendo em um ou mais 

hospedeiros em um mesmo terreno (EBEN; LOS MONTEIROS, 2013; MONTES; RAGA; 

MINEIRO, 2013).  

Danos: os principais danos são provocados pelas larvas, que fazem pequenos orifícios 

superficiais nas raízes tuberosas, diminuindo sua qualidade comercial. Além disso, favorecem 

a entrada de diversos patógenos oportunistas, como fungos e bactérias. Os adultos 

ocasionalmente destroem as folhas pela danificação do limbo foliar (CUSUMANO; 

ZAMUDIO, 2013; RÓS et al., 2015). É oportuno ressaltar que a larva alfinete é uma praga 

extremamente polífaga, atacando mais de 30 culturas de interesse econômico (NARDI et al. 

2012; COSTA et al., 2014; CHABOO; CLARK, 2015). 

Medidas de controle: o emprego do controle biológico tem sido elucidado através dos 

fungos Beaveria bassiana e Metharhizium anisopliae (PILZ et. al, 2009) e nematóides 

entomopatogênicos (SANTOS et al., 2011; DOLINSKI et al., 2017). Como controle cultural, 

devem-se evitar áreas cultivadas anteriormente com outras culturas hospedeiras (BUENO et. 

al, 2017; RIBEIRO; DEDONATTI; NESI, 2018). No controle varietal, pode-se optar pelas 

cultivares Palmas (Universidade Federal do Tocantins) e Brazlândia Roxa (Embrapa 

Hortaliças), ambas resistentes aos danos ocasionados por Diabrotica spp. (BARRETO et al., 

2011; MASSAROTO et al., 2014). 

Em condições de laboratório, formulação de extratos de nim, proveniente do óleo e do 

extrato microencapsulado com lignina desta planta, mostrou-se promissor na redução de larvas 

de D. speciosa (BOIÇA JÚNIOR et al., 2017), havendo, entretanto, a necessidade de mais 

estudos. 

 

2.5 TYPOPHORUS NIGRITUS (COLEOPTERA: CHRYSOMELIDAE) 

 

Nome comum: Negrito da batata doce. 

Descrição e comportamento: Quando bem desenvolvida, a larva apresenta em torno de 1 

cm de comprimento, cor amarelo-clara e cabeça bem desenvolvida, munida de mandíbulas que 

são usadas para furar e mastigar os tecidos do sistema radicular. Apresenta três pares de pernas 

nanicas, usadas para se deslocar. Os adultos apresentam coloração brilhante verde azulada, 

quase metalizada e têm aproximadamente 8 mm de comprimento, cujo formato do corpo é 

arredondado. Emergem entres os meses de setembro a janeiro, com temperatura média 28,5 ºC 

(±1,2ºC) e umidade relativa média de 76% (± 7,6%), com ciclo de vida de 64 dias (VALDÉS; 

HERNÁNDEZ; VEGA, 2012; GUIMARÃES et al., 2014). 

Danos: Os adultos se alimentam de folhas e põe seus ovos aglomerados abaixo das folhas 

situadas ao nível do solo. As larvas vão até o sistema radicular para se alimentarem e formam 

galerias. Quando não se alimentam, ficam alojadas numa cavidade que constroem com 

partículas do solo (VALDÉS; ESTRADA, 2010; VALDÉS; HERNÁNDEZ; VEGA, 2012; 

CUSUMANO; ZAMUDIO, 2013). 
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Medidas de controle: Utilização de ramas de boa procedência para o plantio, remoção e 

destruição dos restos culturais, realização de rotação de culturas ou pousio por, no mínimo, um 

ano, e eliminação de plantas infestantes do gênero Ipomoea (CARDI ROOT, 2010; 

GUIMARÃES et al., 2014; MARTI et al., 2014). Devem-se instalar os campos de produção em 

glebas sem histórico de infestação da praga ou longe das áreas de cultivo, pois estes insetos têm 

capacidade de migrar por até 600 m de um local para outro (GUIMARÃES et al., 2014). 

 

2.6 EMPOASCA FABALIS DELONG (HOMOPTERA: CICADELLIDAE) 

 

Nome comum: Cigarrinha. 

Descrição e comportamento: As cigarrinhas são insetos pequenos, de coloração 

esverdeada, com rápida movimentação, sugadores de seiva. Os indivíduos jovens apresentam 

coloração verde amarelada e hábito de movimentação lateral, sendo encontrados com maior 

facilidade na parte abaxial das folhas (MONTES; RAGA; MINEIRO, 2013; ARROYO et al., 

2015). 

Danos: Os danos são provocados pela sucção de seiva, resultando em folhas deformadas 

que tendem a atrasar o desenvolvimento das plantas (LAMP et al., 2004; MONTES; RAGA; 

MINEIRO, 2013; AGUIN-POMBO et al., 2014). Na Espanha, a transmissão de doenças virais 

do tipo mosaico na batata-doce está relacionada à presença da E. fabalis (FERNÁNDEZ, 2003). 

Medidas de controle: evitar rotação com culturas hospedeiras (KAPLAN; DIVELY; 

DENNO, 2008; NASERI; FATHIPOUR; TALEBI, 2009; LAMP et al., 2011; AGUIN-

POMBO et al., 2014), principalmente mandioquinha-salsa (VILLAS BÔAS; MADEIRA, 

2008; FORNAZIER et al., 2018).  

 

2.7 CONODERUS SP. (COLEOPTERA: ELATERIDAE) 

 

Nome comum: Larva arame. 

Descrição e comportamento: Os adultos apresentam corpo de formato achatado com 

coloração variando de castanho a preto. Quando colocados com a parte dorsal sobre o solo 

possuem habilidades de saltar, produzindo um ruído característico, esta é uma característica 

específica dos elaterídeos. Os adultos são fitófagos, consumindo seivas de diversas espécies de 

plantas. As larvas podem medir até 20 mm de comprimento, apresentando corpo rígido, com 

formato cilíndrico, fortemente quitinizado, com baixa flexibilidade. As mesmas são saprófagas, 

fitófagas ou predadoras (COSTA; LAWRENCE; ROSA, 2010; CORRÊA et al., 2011; 

MONTES; RAGA; MINEIRO, 2013; JOHNSON; BOYD; CHABOO, 2018).  

Danos: A larva-arame perfura as raízes de reservas e o caule, com seus danos muito 

semelhantes aos da larva-alfinete. As perfurações são profundas, reduzindo o valor comercial 

das raízes, além de favorecer a entrada de fungos e bactérias oportunistas (RÓS et al., 2015). 

Medidas de controle: a população de Conedorus sp. pode ser reduzida por meio de vários 

métodos culturais já mencionados anteriormente, entretanto, evitar o cultivo rotacionado ou 

próximo à área de plantas forrageiras e batata (Solanum tuberosum L.) são alguns dos 

principais, pois os danos frequentemente são mais severos em áreas destas espécies (VERNON; 

VAN HERK, 2013; VIANA; MENDES; CRUZ, 2016; LA FORGIA; VERHEGGEN, 2019).  

La Forgia e Verheggen (2019) relataram a existência de um inseto identificado por Stiletto 

fly (Diptera: Therevidae) predando a larva arame, em experimento de campo. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A batata-doce é uma tuberosa de extrema importância econômica e nutricional para a 

humanidade. Apesar disso, há uma pequena disponibilidade de inseticidas registrado no 
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mercado para os produtores brasileiros, incentivando-os ainda mais a adotarem outras técnicas 

de manejo. 

Entre as estratégias de controle do MIP, o manejo cultural, por meio do preparo 

convencional do solo, uso ramas-sementes sadias, plantio na profundidade e época adequadas, 

amontoa, irrigação por aspersão, eliminação de restos culturais e a rotação de culturas, por ser 

o mais adotado pelos agricultores, possui grande relevância, especialmente no controle da E. 

postfasciatus e de Megastes spp. 

Apesar do Sul ser a principal região produtora de batata-doce do Brasil, há uma grande 

carência de informação no que diz a respeito ao manejo integrado de pragas desta cultura na 

região. Por outro lado, maior parte destes estudos estão concentrados no estado de São Paulo, 

no Distrito Federal e na região Nordeste. 
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